
Terça-feira
20 de março de 2007

Edição nº 2291

PARTICIPE DAS ATIVIDADES
DO DIA DOS TRABALHADORES

Já estão
abertas as
inscrições
para as
atividades em
comemoração
ao 1º de
Maio. Serão
seminários,
debates, feira
de artes e
corrida.
Participe!
Página 3

Acampamento na
Fris Moldu Car

Os trabalhadores entram
na quarta semana de greve

com um acampamento
na porta da fábrica (foto).

As doações da categoria
continuam a chegar. Página 2

Nilcéia Freire na
Sede do Sindicato
A secretária especial dos Direitos da

Mulher Nilcéia Freire estará na Sede do
Sindicato nesta sexta-feira, às 18h, para
participar de um debate sobre o papel
da mulher no trabalho e na sociedade.
O evento marca as comemorações do

mês da mulher.

DEBATE
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São Caetano, Pal-
meiras e Corinthians

são os grandes vencedo-
res da 14ª rodada do
Campeonato Paulista.

O cruzamento de re-
sultados aumentou

as chances dos três na
disputa das duas vagas
restantes nas finais.

Só um desastre tira
Santos e São Paulo

da parada. Já o Noroeste
e o Paulista tropeçaram.

O Verdão com-
provou sua as-
censão com u-
ma bela vitória

que o levou ao quarto lu-
gar.

A equipe do Pa-
lestra Itália vol-
ta a jogar ama-
nhã contra o

Ipatinga, em Minas, pela
Copa do Brasil.

O Azulão só vol-
ta a campo do-
mingo. Terá que
defender o ter-

ceiro lugar contra o São
Paulo.

O Corinthians con-
tinua sem jogar
bem, mas vencen-
do.

Como eliminou o
Treze, é outro que
descansa no meio
da semana.

Já o Santos tem
partida difícil quin-
ta-feira, na Argen-

tina, contra o Gimnasia y
Esgrima, pela Libertado-
res.

E o São Paulo en-
frenta amanhã o
Necaxa, no Méxi-

co. Ano passado, outro
rival mexicano tirou o
Tricolor da final da Li-
bertadores.

A seleção bra-
sileira de fute-
bol assumiu a
liderança iso-

lada do hexagonal final
do Campeonato Sul-Ame-
ricano Sub-17.

Publicidade

Em seu primeiro dia de
governo, Serra tomou duas de-
cisões sobre a educação univer-
sitária, uma retendo as  verbas
para USP, Unesp e Unicamp e
outra tirando a autonomia des-
sas universidades.

O presidente da Asso-
ciação dos Docentes da USP,
César Minto, disse que as
medidas de Serra mostram
que os tucanos entendem que

Tucanos desmontam
educação pública

Privatização

Em apenas dois meses à
frente do governo estadual, José
Serra já mostrou que pretende
concluir o trabalho iniciado há
doze anos com Covas de des-
montar a educação pública
estadual e entregá-la nas mãos
da iniciativa privada.

Neste início de ano Serra
mandou cortar as verbas orça-
mentárias para a educação,
reduziu o programa Escola da
Família criado por Alckmin e
cortou os repasses às universi-
dades estaduais. (Veja coluna
Saiba mais, na página 3).

Ensino na escola estadual paulista piorou
A progressão continua-

da, implantada por Covas em
1997, foi responsável pela
piora na qualidade da educa-
ção nas escolas estaduais.

Nesse ano, a rede esta-
dual de São Paulo estava en-
tre as melhores do País e ago-
ra está entre as piores.

A progressão continuada
só permitia a reprovação do
aluno no término do ciclo, na

quarta e na oitava séries.
O péssimo desempenho

das escolas estaduais paulistas
revelados, nos exames de qua-
lidade fez com que o o PSDB
colocasse a culpa no próprio
PSDB.

O ex-secretária de Edu-
cação no governo Covas, Rose
Neubauer, que implantou o
projeto, disse que ela não tem
culpa. Ela culpou o secretá-

Serra corta programa Escola da Família
Quando Alckmin im-

plantou o programa Escola
da Família, disse que esse era
o melhor instrumento para
melhorar a qualidade do en-
sino e diminuir a violência.

O programa funcionava
das 9h às 17h de sábado e
domingo, com atividades es-
portivas e recreativas.

Ao assumir, Serra cortou
o programa em mais da me-

tade das 5.200 escolas onde
funcionava.

A verba do programa,
de R$ 216 milhões de reais,
foi cortada para R$ 108 mi-
lhões.

A secretária da Educa-
ção disse que o custo do pro-
jeto é muito caro. Com o cor-
te, serão dispensados os edu-
cadores que trabalhavam nos
finais de semana.

Menos dinheiro às
universidades paulistas

é muito caro manter um en-
sino público de qualidade.

Ele disse também que os
cortes no ensino comprome-
tem uma educação de quali-
dade.

Para César Minto, o pro-
jeto tucano caminha para a
privatização do ensino supe-
rior com soluções de merca-
do, com fez FHC como pre-
sidente.

Publicidade

rio de Alckmin, Gabriel Cha-
lita, que não teria dado con-
tinuidade ao projeto com im-
plantação do reforço semanal,
recuperação nas férias e ca-
pacitação de professores.

Rose Neubauer disse que
a saída é promover pesados in-
vestimentos na Educação, mas
foi ela que fechou centenas de
escolas, demitiu professores e
superlotou as salas de aula.

Fique sócio
do SIndicato

Divulgação

Piorou qualidade de ensino nas escolas estaduais
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Promotoras
Legais

Trabalhadores montam acampamento
Fris Moldu Car

Pessoal na Mercedes entrega cestas aos grevistas na Fris

Pesquisa sobre estresse no trabalho
Mercedes-Benz

Curso

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Desde o último sábado,
os companheiros na Fris
Moldu Car estão acampados
em frente à fábrica. Na sex-
ta-feira, o Tribunal Regional
do Trabalho nomeou um di-
retor da Fris como fiel depo-
sitário dos bens e determinou
que apenas três companhei-
ros fiquem dentro das depen-
dências da fábrica. Fiel depo-
sitário é o responsável pelos
bens da Fris.

O acampamento foi
montado para garantir que
máquinas e equipamentos
permaneçam onde estão.

Os trabalhadores na Fris
entram na quarta semana de
greve exigindo respeito aos
seus direitos e o pagamento
dos salários atrasados.

Enquanto isso, prosse-
gue a solidariedade da cate-
goria. Os trabalhadores na
Mercedes entregaram na sex-
ta-feira cerca de 1.500 qui-
los de alimentos.

"Todos querem contri-

buir, para que a luta desses
companheiros seja vitoriosa",
disse Francisco dos Santos, o
Frangão, da  Comissão de Fá-
brica da Mercedes.

A campanha de solida-
riedade continua  na mon-
tadora, desta vez com a arre-
cadação entre o pessoal que
trabalha nas terceiras.

A companheirada na
Mangels também se mobili-
zou, apesar de a empresa sem-
pre dificultar a livre manifes-

tação dos trabalhadores. São
essas demonstrações de soli-
dariedade no chão de fábri-
ca que ajudarão os trabalha-
dores na Fris sair dessa situa-
ção difícil.

O pessoal na Mangels
arrecadou R$ 724, que serão
convertidos em alimentos.

"Só a solidariedade da
categoria vai fazer o pessoal
na Fris vencer essa luta", dis-
se Lucivaldo Júnior, do Co-
mitê Sindical na Mangels.

A partir desta semana os
trabalhadores mensalistas na
Mercedes-Benz passam a res-
ponder um questionário so-
bre as condições de estresse
no trabalho.

A pesquisa foi desenvol-
vida pelo Departamento de
Saúde do Sindicato em par-
ceria com um especialista em
psicologia do trabalho e pre-
tende identificar e quantifi-
car os agentes causadores de
estresse entre os trabalhado-
res mensalistas na Mercedes.

A idéia da pesquisa sur-
giu a partir do aumento do
número de mensalistas que

apresenta quadro de estresse.
Diferentemente dos

horistas, que procuram a Co-
missão de Fábrica logo que
surgem os problemas, os
mensalistas só recorrem aos
representantes em casos ex-
tremos.

“Ou esse trabalhador já
está doente ou então está para
ser demitido”, disse Wagner
Luís de Freitas, o Wagnão, da
Comissão de Fábrica.

Ele comentou que o tra-
balhador dificilmente relacio-
na um quadro de distúrbio
psíquico como o estresse com
as condições de trabalho.

Essa relação é ainda mais di-
fícil com as doenças chama-
das psicossomáticas.

Além disso, o mensalista
trabalha diretamente com ge-
rentes e diretores, o que só
aumenta a pressão.

“Tem mensalista que es-
tica a jornada, leva serviço
para casa ou trabalha de gra-
ça à noite”, explicou Wagnão.

Ele espera que os traba-
lhadores respondam a todas
as perguntas da pesquisa. “As
respostas vão nortear o traba-
lho a ser desenvolvido pela
Comissão de Fábrica”, con-
cluiu.

Terminam hoje as ins-
crições ao curso de Promo-
tora Legal Popular, que vai
começar no dia 29 no Cen-
tro de Formação Celso
Daniel.

O curso desenvolve co-
nhecimentos teóricos e prá-
ticos sobre leis, direito e fun-
cionamento da Justiça. O
projeto nasceu para desen-
volver a cidadania e igual-
dade de direitos.

Inscrições na Sede ou
pelo telefone 4128-4200,
ramais 4280 e 4282.

Nas eleições para a
CIPA na Faparmas que
acontecem sexta-feira, os
companheiros devem votar
nos candidatos apoiados
pelo Sindicato.

Vote em Geraldo Do-
mingos Ribeiro, da Retífica, e
Sérgio da Silva, o Véio, do PA.

Eleição é
na sexta

CIPA na Faparmas

AGENDA
Sindicato e Política 2
A primeira unidade do
curso foi transferida.
Nos dias 22 e 23
acontecerão os
encontros e no dia 24
será a palestra, sempre
a partir das 9h, no
Centro de Formação
Celso Daniel. A palestra
vai reunir o deputado
José Genoino (PT), o
ministro da Secretaria
de Direitos Humanos,
Paulo Vanuchi, e o
secretário geral do
Sindicato, Rafael
Marques.

Azar das crianças
Na capital, a prefeitura
assumiu compromisso
com a Promotoria da
Infância de criar 15 mil
vagas em creches, mas
criou apenas 1.078
vagas.

Não pode
Nos últimos três anos, o
entorno da represa
Billings perdeu mais de
um milhão de
quilômetros quadrados
de mata.

Cheiro ruim
O Partido da República,
união do Prona e do PL,
nasceu neste ano com 25
deputados federais e já
está com 38 deputados.

Assim é bom
O pacote da educação
do governo federal
prevê a compra de três
mil peruas escolares,
principalmente para a
área rural.

Tropa de choque
Na Assembléia paulista,
deputados governistas
se movimentam para
barrar a aprovação da
CPI do Metrô.

Olha o Enem!
As inscrições para o
Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem)
foram adiadas para o
período entre 14 de
maio e 15 de junho.

Guerra
Em oito dias, no Rio,
doze PMs foram
assassinados.

Reforço
Na Praia Grande, o
prefeito Alberto Mourão
(PSDB) convidou Rita
Cadillac para ser
candidata a vereadora.

Bom!
Em janeiro, mês
tradicional de queda na
produção, o emprego
industrial cresceu 0,3%.
É pouco, mas é
crescimento.
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Confira as atividades
do 1º de Maio e participe

Professores
mal pagos

Dia dos Trabalhadores SAIBA MAIS

Departamento de Formação

Centrais podem fazer greve em apoio ao veto
Emenda 3

O governo federal deve
enviar hoje ao Congresso Na-
cional o projeto de lei alter-
nativo à Emenda 3 da Super
Receita, que foi vetada pelo
presidente Lula.

Ao aprovar a matéria,
deputados e senadores disse-
ram que seu objetivo era dis-
ciplinar a relação de trabalho
entre profissionais liberais
que criam empresas para pres-
tar serviços e as empresas que

os contratam.
No entanto, a

proposta foi consi-
derada uma forma
de incentivar o tra-
balho escravo.

O próprio mi-
nistro do Trabalho,
Luiz Marinho, disse que a
emenda criava um embaraço
na legislação trabalhista bra-
sileira. Por isso, Lula vetou.

As centrais sindicais con-

cordam.
Como os líde-

res da oposição
ameaçaram impe-
dir as votações na
Câmara e no Sena-
do por causa do
veto, as centrais

avisaram que podem fazer
uma greve geral caso o Con-
gresso não aceite a decisão do
presidente Lula.

“A Emenda 3 desregu-

lamenta completamente o
mercado de trabalho. Permi-
te a terceirização desde faxi-
neiros até diretores de empre-
sas”, diz o presidente nacio-
nal da CUT, Artur Henrique
da Silva (foto).

“Se a Emenda 3 for
mantida, não precisará mais
de reforma trabalhista por-
que não haverá mais trabalho
com carteira assinada”, aler-
ta o sindicalista.

No intervalo das aulas
do período noturno de uma
escola pública estadual, uma
professora e um professor
iniciam um diálogo insólito:

“Professor, compre um
bombom, destes que fiz em
casa?!”

Com fome e sem alter-
nativas, a não ser um bis-
coito meio mofado doado
pelo dono da cantina, o pro-
fessor responde:
“Quanto custa? Deixe-me
ver”.
“Custa R$ 0,50”.
“Legal! Quero um. Você faz
sempre?”.
“Sim! Estou sem dinheiro
até para pegar condução”.
“Como? Assim não dá!
Você está pagando para tra-
balhar?!”.

“Calma professor! Eu
topo porque nem sou forma-
da ainda! Sou professora
eventual e só entro em sala
de aula quando um de vo-
cês, que são efetivos, falta.
Tem noite que faltam vários
professores e às vezes dá até
briga entre os eventuais na
hora de definir quem pega
as aulas”.

“Poxa! Não é difícil
para uma aluna de matemá-
tica assumir uma sala de
aula de Português ou de
História?”.

“É difícil! Ninguém me
dá atenção! É a maior ba-
gunça! Então eu levo que-
bra-cabeças para a sala para
os alunos passarem o tempo
e eles ficam em silêncio”.

Este diálogo passa lon-
ge dos gabinetes das auto-
ridades do Estado de São
Paulo. A alternativa encon-
trada para a ausência cada
vez mais frequente do profes-
sor foi a entrada do  profes-
sor eventual. Gerou um se-
gundo problema ao coloca-
rem, na difícil função de pro-
fessor polivalente, um subs-
tituto despreparado ao invés
de um, que pelo bom senso,
deveria ser um profissional
com mais experiência.

Este é apenas um dos
problemas ignorados pelas
autoridades, entre tantos
outros vividos pela educação
paulista. Há muito tempo, os
profissionais da educação da
rede pública vêm descendo
os degraus do desalento.
Está mais do que na hora de
mudarmos os rumos da edu-
cação em nosso Estado.
(Leia mais na página4).

Concurso de redação e desenho
O que eu quero ser quando crescer. Com este tema, as

crianças do 1º ao 5º ano deverão desenvolver seus trabalhos
de redação ou desenho (valem também colagens).

Já os alunos do 6º ao 9º ano devem escrever sobre Que
profissão quero exercer no futuro, também por meio de uma
redação ou desenho.

O tema para os alunos do Mova-ABC é Como a desco-
berta das palavras revela o mundo do trabalho.

Os autores das melhores redações e desenhos serão pre-
miados com computadores e as escolas onde estudam rece-
berão um televisor. Estimule seu filho a participar.

Mais informações com Cristina, no telefone 4128-4203.

Ato e debate
Os desafios da militância de esquerda no Brasil contem-

porâneo - 20 de abril, às 18h, na Sede do Sindicato.

Premiação do concurso
21 de abril, a partir das 13h, no Centro de Formação

Celso Daniel.

Homenagem a Che Guevara
Corrida e caminhada da Sede Regional Diadema à Sede

do Sindicato - 22 de abril, às 8h, em homenagem aos 40
anos da morte de uma das mais importantes personalidades

Que futuro estamos construindo para o trabalho?
O tema escolhido pelo Sindicato para as comemorações

do Dia dos Trabalhadores no ABC vai guiar uma série de
atividades.

A primeira é um concurso de redação ou desenho para
alunos do ensino fundamental da rede municipal de Santo
André e de Diadema e do Movimento de Alfabetização do
ABC (MOVA-ABC). Ao mesmo tempo serão realizados de-
bates e seminários.

“Enfrentar a tendência de precarização, o desemprego
e a discriminação no trabalho requer  esforço e mobilização
de toda a sociedade para pensar como será o trabalho no
futuro e como devemos agir para garantir mais direitos so-
ciais e proteção durante nossa vida como aposentados”, ex-
plica Sérgio Nobre, secretário de organização do Sindicato.

As atividades do 1º de Maio no ABC vão reunir todos os
16 sindicatos filiados à CUT na região. As inscrições para os
eventos já estão abertas. Veja abaixo algumas delas e participe!

latino-americanas. A participação custa R$ 10,00 com di-
reito a uma camiseta. Mais informações com Lúcio, pelo te-
lefone 4128-4200, ramal 4244.

Feira de artes e artesanato
Mostre seu trabalho em qualquer área em espaço de

exposição e venda. Dias 21 e 22 de abril, das 11h às 18h.
Informações com Lúcio (fone acima).

Seminários
A rede de proteção social aos idosos. Dia 13 de abril, a

partir das 9h. Inscrições na Associação dos Metalúrgicos
Aposentados do ABC (AMA-ABC), telefone 4127-2588.

O futuro do trabalho sob a ótica de jovens, mulheres, negros e
pessoas com deficiência. Dia 14 de abril, a partir das 9h. Inscrições
no Departamento de Formação, telefone 4128-4200, ramal 4206.


